
Contos



O carbúnculo azul

Holmes se envolveu nesse caso por ser um
velho amigo da condessa, foi contratado para
solucionar o mistério.
Eu e Sherlock queríamos saber o que Henry Baker
tinha a ver com o caso por ser o dono do ganso que
havia engolido a pedra e, dono do chapéu velho.

 



Logo após disso Sherlock e eu fomos atrás de Henry,
calmamente Sherlock disse:
- Ei você! Onde está indo?
Henry confuso diz 
- Estou indo ao hotel, vou procurar o  meu ganso e
meu chapéu que sumiram no quarto da condessa.
- Ah este chapéu?
Diz Sherlock tirando o chapéu de sua mochila 
- Sim é este! Mas onde estava?
- Estava no armário do quarto da condessa...
- Mas e o meu ganso?
- Bem isso é um assunto delicado 
Diz Sherlock
Henry nervoso diz: 
- A condessa armou tudo!
Sherlock e eu olhamos confusos
- É, a condessa me convidou para ir no quarto dela e
quando fui ao banheiro ela fugiu, fez meu ganso
engolir a pedra, escondeu suas joias e guardou meu
chapéu! 
- Então esse é o fim do mistério o Carbúnculo azul.



Viagem ao passado
Em um dia nublado de uma cidade em que em
tudo se usava tecnologia um cientista
trabalhava em sua máquina do tempo junto
com seu primo.
- Consegui. Consegui!
Disse o cientista pulando de alegria.
- Conseguimos você quis dizer!
Diz seu primo emburrado.
O cientista revira os olhos e resmunga. Esses
dois nuca se deram bem.
- Oh, ok! vamos testar então?
Os dois concordam em ir para o passado o que foi um
grande avanço. Então entraram na máquina e foram
para o passado.
Lá eles perceberam que tinham um mistério a
resolver, pois tudo estava desmatado!
Então encontraram um grupo de pessoas desmatando
aquela floresta
- Já vi isso em um livro, temos que gritar parem



de desmatar 5 vezes e eles vão sumir.
E foi o que eles fizeram e em um passe de mágica eles
sumiram e tudo voltou ao normal e os dois primos se
tornaram grandes amigos.



 Anansi e o pote de sabedoria

Um dia estava passeando com uma amiga até 
que vi Anansi, meio homem meio aranha, ele
era muito bem visto na aldeia onde morava
pois foi o responsável por conseguir o baú de
histórias de Nyame o deus do céu. As pessoas e
todas as criaturas o consideram um sábio, já
que além de conquistar todas as histórias para
a humanidade, conseguiu capturas Osebo,
Mmboro e Mmoatia. 
Certo dia, Nyame chamou Anansi e perguntou:
- Anansi você pode percorrer a Terra para
recolher toda a sabedoria existente? Se
conseguir reunir tudo, vou nomeá-lo o maior
sábio de todos os tempos.
Após ouvir o pedido de Nyame, Anansi
exclamou:
- Claro, senhor! Isso não será difícil para mim!
Se há alguém entre todas as criaturas capaz



de realizar essa tarefa, certamente sou eu.
Percorrerei a Terra e nessa mesma semana,
estarei de volta com toda a sabedoria.
Convencido de sua capacidade, Anansi
percorreu cada canto da Terra e guardou, em
um pote imenso, toda a sabedoria existente:
livros, pinturas, músicas, poemas, desenhos,
entre muitos outros tipos de obras.
Depois de coletar toda a sabedoria existente,
descansou por um dia e, ao acordar, como o
combinado preparou-se para encontrar
Nyame.
 O pote com toda a sabedoria coletada estava
muito pesad, por isso Anansi orgulhava-se de
carregá-lo diante de muitas pessoas curiosas
para saber se ele conseguiria realizar a tarefa.
Ao chegar ao coqueiro deveria escalar para
chegar ao céu, Anansi amarrou o pote em seu
corpo a fim de deixar suas mãos livres para
escalar a árvore. Uma multidão animada ficou
a observá-lo atentamente, pois o caminho a ser



percorrido era longo.
Depois de um tempo de escalada, cansado,
Anansi teceu uma teia para poder prender-se
nela e descansar um pouco. Ele mal podia
esperar para encontrar Nyame, pois ele o
nomearia o maior sábio de todos os tempos.
Após descansar um pouco, Anansi continuou
sua tarefa muito animado, principalmente
porque, a cada instante, a multidão a ve-lô
crescia. Mesmo com dor e cansado, ele já se
imaginava de volta a Terra coroado como o
grande sábio e isso lhe dava forças para seguir
em frente. 
Já perto da reta final, cheio de orgulho Anansi
viu a multidão a aplaudi-lo empolgadamente,
então, animado, ergueu seus braços em sinal
de comemoração. Ao fazer isso se
desequilibrou e caiu, mas eu o segurei e,
minha amiga segurou o pote assim subimos
tudo de 



novo e fomos coroados os maiores sábios de
todos os tempos.


